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1. INTRODUÇÃO 

 
Os profissionais da área da saúde convivem com situações de sofrimento, 

preocupação, estresse e dor dos pacientes e suas famílias, o que torna o trabalho 
nesse cenário passível de desgaste emocional. Consequentemente, esse 
desgaste pode repercutir em adoecimento dos trabalhadores, pela sobrecarga 
física-emocional, passando a apresentar sintomas de fadiga, irritabilidade, dores 
no corpo e até mesmo doenças, como ansiedade e depressão (ANDRADE; 
LEITE, 2015). 

 No Serviço de Atenção Domiciliar (SAD), essas situações de desgaste se 
exacerbam, pois os trabalhadores visitam semanalmente pacientes em seus 
domicílios, constituindo vínculos e envolvendo-se com as necessidades biológicas 
de saúde, mas também com as vulnerabilidades sociais e financeiras, espirituais, 
psicológicas vivenciadas pelas famílias. Além disso, os profissionais lidam com 
dificuldades para atender às demandas dos pacientes, decorrentes de falta de 
equipamentos e medicamentos e da alta quantidade de tarefas no trabalho, o que 
contribuem para a geração de estresse, frustração e impotência dos 
trabalhadores (ASSUNÇÃO, 2012). 

Nesse contexto, considerando as necessidades de espaços para os 
trabalhadores de saúde refletirem sobre o autocuidado, iniciou a partir do projeto 
de extensão Dispositivos HumanizaSUS na gestão do trabalho em saúde, 
momentos que trazem um olhar para a saúde do trabalhador no SAD. 

 Essa ação, que objetiva a promoção de momentos de autocuidado e bem-
estar aos trabalhadores do SAD, é um meio de valorização dos trabalhadores, 
como recomenda a Política Nacional HumanizaSUS (BRASIL, 2010).  

Tal ação foi denominada Grupo Reflexão, sendo subsidiada no referencial 
teórico-metodológico de Pichon-Rivière (2009), por meio da técnica de Grupo 
Operativo, a qual estimula o processo de aprendizagem em grupo para os 
indivíduos envolvidos, através da observação crítica e investigadora para 
reconhecer suas necessidades, buscando melhoras para o desempenho de suas 
tarefas. 

 A ação adveio da sugestão dos próprios profissionais, de que fosse 
propiciado cuidado aos cuidadores de saúde, com momentos e espaços de pausa 
do trabalho. Frente ao exposto, este trabalho tem como objetivo relatar as 
experiências com a ação extensionista Grupo Reflexão, enquanto atividades 
promotoras de momentos de autocuidado e bem-estar aos trabalhadores de 
saúde do SAD. 
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2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência, organizado por uma acadêmica de 
enfermagem, que descreve suas percepções e vivências de promoção de bem-
estar aos funcionários do SAD, por meio das atividades do grupo Reflexão 
realizado pelo Projeto de Extensão Dispositivos HumanizaSUS na gestão do 
trabalho em saúde da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  

O relato de experiências extensionistas é de suma importância, não só 
para o crescimento pessoal, mas ao compartilhar suas percepções e vivências, 
permite que demais profissionais conheçam, reproduzam e melhore as ações 
realizadas (ERDMANN, 2016). 

Esse Projeto é desenvolvido por uma equipe, sendo uma docente, uma 
acadêmica bolsista, quatro outros voluntários e três pós-graduandas da 
Faculdade de Enfermagem da UFPel, além de dois enfermeiros, uma estudante 
de psicologia de outra universidade, e um fisioterapeuta, uma psicóloga e uma 
auxiliar administrativo do SAD. A ação é realizada na sede do Serviço, localizada 
em Pelotas/RS, cujo público alvo são todos os funcionários do SAD. 

O SAD é vinculado ao hospital da UFPel, constituído por cerca 70 
profissionais, estes divididos em nove equipes, duas de cuidados paliativos 
oncológicos, seis equipes de referência e uma equipe matricial.  

As atividades acontecem, desde maio de 2019, quinzenalmente, em três 
horários distintos, para que todos profissionais possam participar, considerando 
os diferentes turnos de trabalho que há no Serviço. Os Grupos Reflexão são 
planejados semanalmente, sendo convidados pessoas, externas ou não, ao 
projeto para desenvolver uma dinâmica, uma prática que possa possibilitar e 
estimular o autocuidado aos profissionais do SAD. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O Grupo Reflexão foi iniciado com o recolhimento de sugestões dos 

profissionais do SAD, por meio de depósito, em uma caixa de papelão, de uma 
folha de papel em que escreveram atividades que gostariam de receber ou 
compartilhar com o Grupo, tais como: massagem, culinária, alongamentos, reiki, 
meditação, etc.  

Os temas do Grupo, até o momento, foram: alongamentos, exercícios de 
Pilates, atendimento de auriculoterapia, exercício de ritmo e coordenação com 
música, autoaplicação de reiki, oficina de plantas medicinais e almofada térmica 
aromática, oficina de mindfulness (meditação), passe espiritualista, variando de 
14 a 31 participantes e com média de 20 profissionais, por semana em que o 
Grupo foi realizado.  

Segundo Mendes et al. (2019), o reiki proporciona cura através da 
imposição das mãos, utilizado para o tratamento do corpo, mente e espírito, 
aumentando a energia vital; as plantas medicinais são utilizadas para o 
tratamento de diversos sintomas; a meditação faz com que os participantes 
consigam tranquilizar seus pensamentos, trazendo bem-estar físico e mental e a 
musicoterapia reduz o estresse, age como relaxante, alívio da ansiedade e 
melhora no humor.  

Os profissionais desde o início das atividades se mostraram receptivos e 
gratos pela oportunidade de um momento para eles, porém as primeiras 



 

 

atividades, percebeu-se uma resistência de alguns profissionais que não se 
permitiram a uma pausa do serviço.  

Muitos profissionais estavam com o pensamento que precisam produzir 
constantemente no trabalho, esquecendo-se que também necessitam de 
momentos de autocuidado. Pichon-Rivière (2009) assinala que tudo que é novo 
ou se desconhece o objetivo, gera medo, esse demonstrado em resistência, 
percebendo-se assim que os resultados do desenvolvimento grupal promovem 
mudanças ao longo do tempo. Essas modificações também acarretam em 
insegurança aos profissionais, que ao participar do grupo refletem sobre seus 
pensamentos e ações. 

Com o passar dos meses, os profissionais entenderam o propósito do 
Grupo, vivenciando bem-estar, de modo que começaram a incentivar os colegas a 
também participarem. A cada semana de Grupo, nota-se que os profissionais são 
mais participativos nos momentos de reflexão, de relaxamento, de autocuidado e 
fortalecimento do trabalho em equipe, oportunizando a troca de experiências, a 
aprendizagem em grupo e a valorização dos trabalhadores, com um olhar sobre 
sua saúde.  

Considerando como um sucesso do Grupo, na última semana, já foram 
propostas duas ações adicionais, que serão quinzenais, intercalando com o 
Grupo Reflexão: oficina de mindfulness, que será desenvolvida por uma psicóloga 
do SAD e outra de auriculoterapia, por uma acadêmica de enfermagem. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir da vivência no projeto, observa-se a carência de espaços para os 

profissionais de saúde trocarem experiências e refletirem sobre eles próprios. O 
olhar para a saúde dos trabalhadores no SAD, é também oportuno para que eles 
se permitam receber momentos de cuidados, bem-estar e se sintam valorizados 
no espaço de trabalho. Esses momentos proporcionados pela ação extensionista 
promove aos profissionais uma pausa, autoavaliação de como está sua saúde, 
além dos aspectos biológicos. Ainda, a ação do Grupo Reflexão possibilita 
confraternização entre eles, reflexão sobre seus sentimentos e atos, apreendendo 
assim a importância do autocuidado e gerando mudanças nas percepções sobre 
eles mesmos, no trabalho.  
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